[image: image1.png]Sao Luis
e KVII SEFOPER  _ - sious

“Xwimsie Curriculos e Priticas de Ensino Religioso: Presencial
Memérias e Desafios a Ciéncias da Religido CAPEs  educagio e Online

A=
s SAOLIS
g






PERSPECTIVAS DOCENTES SOBRE A CONCEPÇÃO EPISTEMOLÓGICA DO ENSINO RELIGIOSO EM UNIDADES ESCOLARES
Terence Cunha de Lucena

Dinalva Pereira Gonçalves

Grupo de Trabalho (GT): GT 3 - Formação Docente em e para o Ensino Religioso
Resumo

Este trabalho apresenta um estudo qualitativo baseado em entrevistas com professores de Ensino Religioso da rede pública, com o objetivo de compreender as concepções epistemológicas que fundamentam suas práticas pedagógicas. As entrevistas evidenciam a adoção de uma abordagem não confessional, em consonância com a legislação educacional vigente, e a valorização da diversidade religiosa como elemento formativo. A pesquisa revelou que os docentes entrevistados buscam fundamentar sua prática em princípios como a laicidade, os direitos humanos e a alteridade, além de utilizarem metodologias ativas e interdisciplinares para promover o engajamento dos estudantes. Os relatos apontam para desafios, como a resistência de alguns colegas e estudantes, mas também para avanços significativos na consolidação de um Ensino Religioso comprometido com a formação cidadã e o respeito à pluralidade.
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1 Introdução
A disciplina de Ensino Religioso tem passado por transformações significativas no Brasil, especialmente no que se refere à sua fundamentação epistemológica e à forma como é aplicada nas escolas públicas. Com a promulgação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e das Diretrizes Curriculares Nacionais, o Ensino Religioso assumiu uma abordagem laica, plural e não confessional, voltada para a valorização da diversidade religiosa e cultural do país. Diante desse cenário, este trabalho objetiva analisar as concepções epistemológicas de dois professores atuantes na área, por meio de entrevistas estruturadas, buscando compreender como tais concepções orientam suas práticas pedagógicas. A metodologia adotada foi qualitativa, com base em análise de conteúdo, a partir das falas dos docentes entrevistados, permitindo um olhar reflexivo e crítico sobre os desafios e contribuições da disciplina no contexto escolar.
2 Perspectivas epistemológicas para o Ensino Religioso 
A compreensão epistemológica do Ensino Religioso nas unidades escolares brasileiras vem se reconfigurando, sobretudo a partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), que em seu artigo 33 institui o Ensino Religioso como parte integrante da formação básica do cidadão, com matrícula facultativa, devendo respeitar a diversidade cultural e religiosa brasileira. Tal disposição legal propõe uma abordagem não confessional, pautada no reconhecimento da pluralidade de crenças e na promoção do diálogo inter-religioso.

Sob essa perspectiva, o Ensino Religioso deixa de ser um espaço de doutrinação para se constituir em campo de conhecimento, cujo objeto de estudo são os fenômenos religiosos e suas múltiplas manifestações nas culturas humanas. Esse enfoque epistemológico exige uma abordagem crítica, dialógica e interdisciplinar, que compreenda a religião como fato social, histórico e cultural.

Mircea Eliade (1992) é um dos autores fundamentais para o entendimento da religiosidade humana. Em sua vasta obra, ele defende que o sagrado é uma estrutura da consciência humana, presente em todas as culturas, independentemente de seus sistemas teológicos. Para Eliade, os mitos, ritos e símbolos religiosos não podem ser reduzidos a meras superstições, mas devem ser entendidos como linguagens simbólicas que expressam a busca do ser humano por sentido e transcendência. A fenomenologia da religião proposta por Eliade contribui significativamente para uma abordagem plural e respeitosa do Ensino Religioso.

Destaca-se ainda a contribuição do filósofo Maurice Merleau-Ponty (1999), cuja obra Fenomenologia da Percepção oferece subsídios importantes para uma epistemologia do Ensino Religioso que valorize a experiência vivida dos sujeitos. Merleau-Ponty propõe que a percepção é o ponto de partida para a construção do conhecimento, e que todo saber está enraizado na corporeidade e na vivência concreta. Assim, o Ensino Religioso, ao incorporar essa abordagem fenomenológica, favorece uma educação sensível às dimensões subjetivas e culturais dos estudantes, promovendo um processo formativo mais significativo e inclusivo.

Autores contemporâneos, como João Décio Passos (2000), enfatizam a necessidade de uma epistemologia do Ensino Religioso que supere as abordagens confessionalistas e abrace uma dimensão pedagógica que privilegie o diálogo, a alteridade e a formação crítica dos sujeitos. Nessa perspectiva, o Ensino Religioso torna-se um espaço para o exercício da cidadania, no qual o conhecimento das religiões se transforma em instrumento de respeito mútuo e de compreensão das diferenças.

Outro autor relevante é Clodovis Boff (1999), que argumenta sobre a importância de compreender a religião como dimensão antropológica. Para Boff, a religião está enraizada nas estruturas mais profundas do ser humano e deve ser tratada com seriedade no espaço escolar, não para induzir crenças, mas para promover a maturidade crítica e a consciência ética dos estudantes.

Com base nessas contribuições, a concepção epistemológica adotada por muitas unidades escolares tende a seguir uma abordagem fenomenológica, hermenêutica e crítica, que considera o fenômeno religioso como campo legítimo do saber escolar. Tal abordagem exige docentes preparados não apenas do ponto de vista pedagógico, mas também epistemológico, para que o Ensino Religioso seja um espaço de formação para o respeito à diversidade e para a construção de uma cultura de paz.
Segundo Imbernón (2009), as transformações nos valores e atitudes da sociedade demandam dos professores novas competências profissionais, uma vez que a mudança na forma de compreender o conhecimento impacta diretamente sua formação e prática pedagógica. Imbernón também considera que a formação docente deve considerar a diversidade e a contextualização como aspectos fundamentais, envolvendo preocupações com a cidadania, o meio ambiente, a tolerância, entre outros. 

Desse modo, os conteúdos a serem ministrados no componente ER “devem ser articulados e integrados a um contexto mais amplo, e nossas ações pedagógicas organizadas e articuladas, considerando o estudante como sujeito de sua história e cidadão na comunidade na qual está inserido” (Junqueira e Rodrigues, 2014, p.602). Assim, segundo Junqueira e Rodrigues (2014), o referencial metodológico do Ensino Religioso deve ampliar a observação e a reflexão, possibilitando ao educando compreender sua própria tradição e a diversidade religiosa presente na sociedade. Para isso, os conteúdos precisam estimular a participação crítica e reflexiva, transformando as aulas em espaços de aprendizagem significativa, tendo como resultado a passagem de uma visão ingênua para uma compreensão mais explícita da realidade, reconhecendo diferentes perspectivas e exercitando o respeito ao longo de sua formação escolar.
3 Metodologia

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, com enfoque descritivo e analítico, desenvolvida no âmbito da disciplina Fundamentos Epistemológicos do Ensino Religioso do curso de Especialização em Ciências da Religião, ofertado pelo Núcleo de Tecnologias para Educação (UEMANET) da Universidade Estadual do Maranhão. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com dois professores de Ensino Religioso, um do Estado do Maranhão e outro do Estado do Pará, ambos com 12 anos de experiência na área. As entrevistas abordaram questões relacionadas à formação docente, concepção de Ensino Religioso, fundamentos teóricos, metodologias aplicadas e percepção sobre a disciplina no ambiente escolar. Os dados foram analisados à luz da análise de conteúdo, com foco na identificação de categorias temáticas relacionadas às concepções epistemológicas e às práticas pedagógicas dos docentes entrevistados.
É importante destacar que a amostragem da pesquisa, composta por apenas dois professores, não dá conta da realidade do Ensino Religioso em sua totalidade e, portanto, não pode ser considerada generalizável. Nesse sentido, os resultados refletem pontos de vista e experiências exitosas dos docentes entrevistados, contribuindo como subsídios para a reflexão sobre as concepções epistemológicas e as práticas pedagógicas no Ensino Religioso.
4 Resultados e Discussão

A análise das entrevistas revela a trajetória sólida dos docentes envolvidos. O Professor 1 destaca sua formação múltipla e contínua: “Sou licenciado em Filosofia, Ciências da Religião [...] especialista em docência da educação superior, pós-graduando em Ciências da Religião e Mestrando em Filosofia”. Essa formação diversificada contribui para uma prática mais crítica e fundamentada no Ensino Religioso. Já o Professor 2 aponta sua licenciatura em Ciências da Religião e enfatiza a experiência acumulada: “Atuo como professor de Ensino Religioso há 12 anos na rede pública no Estado do Pará”.

Quanto à finalidade do Ensino Religioso, ambos os docentes evidenciam um alinhamento com os princípios da diversidade e da cidadania. O Professor 1 afirma: “A principal finalidade do ER hoje nas escolas públicas é apresentar a diversidade cultural religiosa e, na prática, educar para o exercício da cidadania tendo como base a alteridade como valor ético”. Complementando essa visão, o Professor 2 acrescenta: “A principal finalidade é contribuir para a formação cidadã dos estudantes [...] promover o respeito à diversidade de crenças e tradições”.

Em relação aos fundamentos teóricos que sustentam suas práticas, o Professor 1 argumenta que sua abordagem se estrutura sobre pressupostos éticos e legais: “Afinal, o Estado é laico – ou pelo menos deveria ser – e defensor da pluralidade religiosa, ética da alteridade conectada com os direitos humanos”. Por sua vez, o Professor 2 baseia sua atuação nas abordagens fenomenológica e hermenêutica, citando: “Minha prática é baseada na abordagem fenomenológica e hermenêutica, que busca compreender o fenômeno religioso a partir das experiências humanas”.

As metodologias utilizadas pelos docentes também se destacam pelo dinamismo e inovação. O Professor 1 valoriza o uso de estratégias ativas: “Uso metodologia dinâmica: música, vídeo, roda de conversa, confecção de cordel sobre a pluralidade religiosa que vem atraindo atenção dos alunos”. Já o Professor 2 reconhece as dificuldades pós-pandemia, mas ressalta a importância da criatividade: “Isso só reforça o desafio de repensar metodologias e encontrar formas mais criativas de alcançar os estudantes”.

Sobre como o Ensino Religioso é percebido pelos colegas, o Professor 1 relata uma aceitação positiva: “Nunca tive problemas com colegas, talvez devido ao meu posicionamento claro de que não ministro aulas de religião, mas sim de Ensino Religioso que possui epistemologia própria”. Em contraste, o Professor 2 nota certa resistência: “Ainda existem aqueles que, talvez por desconhecimento da proposta contemporânea do Ensino Religioso, acabam associando a área a uma prática confessional”.

Por fim, no que se refere à participação discente, os relatos mostram realidades distintas. O Professor 1 relata grande envolvimento: “Os alunos geralmente participam ativamente, principalmente nas aulas sobre tradições de matriz oriental, africana ou indígena”. Já o Professor 2 aponta uma diminuição após a pandemia: “Antes da pandemia, a participação costumava ser boa [...]. Mas, depois da pandemia, esse engajamento caiu, e não só nas minhas aulas, mas de forma geral”.
Os dados revelam que ambos os professores adotam uma abordagem não confessional em suas práticas, fundamentando-se nos princípios da laicidade e da pluralidade religiosa, relatando experiências positivas na atuação como docentes da disciplina, embora reconheçam desafios, especialmente no que se refere à compreensão da proposta por parte de alguns colegas e estudantes. 
Essas experiências evidenciam a importância de uma formação docente sólida e atualizada, que compreenda o Ensino Religioso como campo do saber, com epistemologia própria e inserido no contexto dos direitos e da cidadania.

5 Considerações Finais
A análise das entrevistas permite concluir que o Ensino Religioso, quando fundamentado em princípios epistemológicos claros e em consonância com a legislação vigente, contribui significativamente para a formação cidadã dos estudantes. Os relatos dos professores entrevistados demonstram que, apesar dos desafios enfrentados no cotidiano escolar, é possível desenvolver práticas pedagógicas significativas e respeitosas da diversidade. A adoção de metodologias dinâmicas, o diálogo com outras áreas do conhecimento e o posicionamento ético dos docentes são elementos essenciais para a consolidação de um Ensino Religioso crítico, laico e comprometido com a convivência democrática. É fundamental continuar investindo na formação de professores para que possam exercer com consciência e responsabilidade essa função tão relevante no contexto escolar brasileiro.
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